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Investimento parental 

Antes da oviposição 
•  Reservas energéticas 

•  Sítio de oviposição adequado 

Depois da oviposição •  Cuidado parental 
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Benefícios 

»» Aumentar a sobrevivência da prole 

Provisão de nutrientes 

Alimentação dos juvenis  Troca de nutrientes 
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Cuidado parental apresenta benefícios para a prole 

Até agora 



Atividades parentais Forrageamento 
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1. Custos energéticos 

Custos 

»» Indivíduos parentais 

Cuidado paternal: 

a)  Mobilidade 

b)  Eficiência de forrageamento 

c)  Oxigenação – energeticamente cara 



2. Custos reprodutivos 

Custos 

»» Indivíduos parentais 

Perda de oportunidades adicionais de cópulas 



2. Custos reprodutivos 

Custos 

»» Indivíduos parentais 

Perda de oportunidades adicionais de cópulas 

Principal fator que os machos devem 

considerar durante a decisão de abandonar 

os ovos ou permanecer cuidando 



3. Custos de sobrevivência 

Custos 

»» Indivíduos parentais 

Sítios de oviposição Postura de ovos Proteção 



3. Custos de sobrevivência 

Custos 

»» Indivíduos parentais 

Machos sofrem maior 

predação do que fêmeas 

Machos carregam ovos 

e são mais lentos 

durante o cuidado 

Cuidado paternal: 



Cuidado paternal exclusivo em artrópodes 

Evolução independente em 15 linhagens 
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Organismo estudado 

»» Iporangaia pustulosa 

•  Vegetação 
 

•  Ativos durante o dia/noite 

•  Machos cuidam de ovos postos 

em folhas 

•  Fêmeas depositam muco 

•  Desovas múltiplas 

•  1-2 meses de desenvolvimento 



Benefícios do cuidado paternal 

»» Iporangaia pustulosa 

Predação maior no grupo “Sem 

cuidado” do que no grupo “Com 

cuidado” 

Experimento de remoção de 

machos parentais 
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»» Iporangaia pustulosa 

Experimento de remoção do muco 
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»» Iporangaia pustulosa 

Custos do cuidado paternal 

1. Custos energéticos 

Com  
desova 

Sem  
desova 

Fêmea 

Requena et al. 2012 
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Custos do cuidado paternal 
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2. Custos reprodutivos Requena & Machado in press 



»» Iporangaia pustulosa 

Custos do cuidado paternal 

3. Custos de sobrevivência – Estudo captura-marcação-recaptura 

Estado de 
São Paulo 

Parque Estadual 
Intervales 

 

 

 

 

(Vale do Ribeira) 



»» Iporangaia pustulosa 

Custos do cuidado paternal 

3. Custos de sobrevivência – Estudo captura-marcação-recaptura 

 Dois transectos ao longo das 

margens de um riacho 
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»» Iporangaia pustulosa 

Custos do cuidado paternal 

3. Custos de sobrevivência – Estudo captura-marcação-recaptura 

Transecto = 200 (comprimento) x 1 (largura) x 2 (altura) 

Transecto = 200 (comprimento) x 1 (largura) x 2 (altura) 



»» Iporangaia pustulosa 

Marcação individual dos opiliões e acompanhamento mensal por um ano 

Amostragem 3 vezes por dia: manhã, tarde e noite 

Fêmea  Macho com desova  Macho sem desova 

Estimativas das taxas de recaptura (ρ) e de sobrevivência (ϕ) para: 

Estudo captura-marcação-recaptura 
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Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 
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POP. FECHADA 

4 
OAP 

Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 

Ind M T N M T N M T N M T N

1 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 

2 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 

3 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 

4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 

5 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 

6 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 
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A probabilidade de 
recaptura (ρ) também 
pode ser modelada 
constante ou com o 

efeito de uma co-
variável 
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Ind Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 

F1 1 0 1 0 

MC1 1 1 1 1 
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MS2 1 1 0 1 
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»» Iporangaia pustulosa 

Modelo Global Ajuste do aos dados de marcação-recaptura (U-CARE) 

5.169 capturas e recapturas – 863 indivíduos (509 machos + 354 fêmeas) 

Modelo JollyMove (JMV): ĉ =      =   = 1.1036 
χ2 

df  

535.266 

485 

Estudo captura-marcação-recaptura 
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4(variação temporal)  x  15(prob. recaptura ρ)  x   15(prob. sobrevivência ϕ)  = 900 modelos 

Estudo captura-marcação-recaptura 

Quantidade de modelos alternativos? 

4(variação temporal)  x  15(prob. recaptura ρ)  x   15(prob. sobrevivência ϕ) x   6(prob. transição ψ) = 

5.400 modelos!!!! 



»» Iporangaia pustulosa 

Solução: Análise em passos 

Passo 1: Resolver estrutura da variação temporal 

Passo 2: Com a melhor estrutura de (1) e mantendo ϕ fixo, resolver estrutura de ρ 

Passo 3: Com as melhores estruturas de (1) e (2), resolver estrutura de  ϕ 

Estudo captura-marcação-recaptura 

Quantidade de modelos alternativos? 



»» Iporangaia pustulosa 

Solução: Análise em passos 

Passo 1: Resolver estrutura da variação temporal 

Passo 2: Com a melhor estrutura de (1) e mantendo ϕ fixo, resolver estrutura de ρ 

Passo 3: Com as melhores estruturas de (1) e (2), resolver estrutura de  ϕ 

Estudo captura-marcação-recaptura 

Quantidade de modelos alternativos? 

DEPENDENTE DAS CONDIÇÕES INICIAIS!!! 
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Solução: Análise em passos 

Passo 1: Resolver estrutura da variação temporal 

Passo 2: Com a melhor estrutura de (1) e mantendo ϕ fixo, resolver estrutura de ρ 

Passo 3: Com as melhores estruturas de (1) e (2), resolver estrutura de  ϕ 

Passo 4: Repetir passos 1-3 em diferentes contextos 
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